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Resumo:  
 
Nanocompósitos de polímero/argila têm atraído grande atenção devido à 
possibilidade de apresentarem melhores propriedades mecânicas, químicas, 
térmicas, reológicas, elétricas e óticas quando comparados aos materiais de 
partida. A montmorilonita (MMT) é amplamente utilizada na preparação de 
nanocompósitos de polímero/argila. Devido sua natureza hidrofílica a MMT 
natural tem sido tratada com cátions orgânicos com o objetivo de diminuir seu 
caráter hidrofílico e melhorar sua interação com a matriz polimérica. No 
presente estudo, nanocompósitos de poli(metacrilato de metila) (PMMA) foram 
preparados via fotopolimerização in situ em etanol e acetonitrila, utilizando 
argilas organofílicas (SWy-C8 e SWy-C16) nas concentrações de 1,0; 3,0 e 
5,0%. As propriedades térmicas e mecânicas do PMMA e dos nanocompósitos 
foram estudadas por termogravimetria (TGA) e análise dinâmico mecânica 
(DMA). A degradação térmica do PMMA ocorreu em três etapas. A primeira 
etapa ocorreu entre ca.140-160°C, representa a decomposição de ligações do 
tipo cabeça-cabeça. A segunda etapa, entre 200 e 300°C, é atribuída à 
decomposição de finais de cadeias insaturadas do PMMA. A terceira e última 
etapa, acima de 300°C, está relacionada com a cisão aleatória das cadeias de 
polímero. Os nanocompósitos de PMMA/SWy-C8 e PMMA/SWy-C16 
preparados em etanol não apresentaram alterações significativas quanto seu 
comportamento térmico. A presença das argilas organofílicas nos 
nanocompósitos preparados em acetonitrila deslocou o processo de 
degradação térmica da matriz polimérica em ca. 10°C. Em relação aos 
resultados de DMA, os nanocompósitos preparados em etanol e acetonitrila 
apresentaram maior módulo de armazenamento (E’) e temperatura de 
transição vítrea (Tg) com o aumento da concentração de argilas organofílicas. 
Os nanocompósitos preparados em acetonitrila apresentaram módulo de 
armazenamento (E’) de até 2,8 vezes maior que o polímero puro, enquanto 
para os nanocompósitos sintetizados em etanol o aumento foi de 2 vezes.  
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